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Resumo: Analisa-se a relevância da História oral para a pesquisa histórica sobre as  migrações. Inicialmente discute as principais características da visão determinante, pautada em uma análise macroestrutural, referente às pesquisas em migração. Seguindo-se da discussão de outra visão, a respaldada na identificação da atuação dos sujeitos históricos no universo migratório. Destacando-se o caráter temporário das migrações do campesinato nordestino. E por fim reflete-se a respeito de aspectos relacionados aos usos da oralidade para a produção de fontes históricas relacionadas às problemáticas dos universos migratórios. Enfatizando-se o rigor exigido para o trabalho com a História Oral.
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Summary: Analyzes the relevance of oral history for historical research on migration. Initially discusses the main features of determining vision, based on a macro-structural analysis, referring to research on migration. Followed by the discussion of another vision, supported the identification of the actions of historical individuals in the migratory universe. Highlighting the temporary nature of the region's rural migrations. And finally is reflected on aspects related to the uses of orality for the production of historical sources relating to issues of migration universes. Emphasizing the rigor required to work with the Oral History.
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Introdução

Geralmente quando se trata do tema migração, parece que movimentos automáticos dominam os pensamentos e os direcionam para uma associação com o Nordeste. Esses movimentos não deixam de ter suas justificativas, uma vez que realmente a migração tem-se apresentado como uma experiência vivenciada por diversas gerações do campesinato nordestino.
	As insuficientes condições para permanência na terra natal, que são denunciadoras da pobreza material afinam o coro dos migrantes. Mas será somente estes os aspectos a serem evidenciados quando se trata do estudo das migrações? Estas foram e continuam essencialmente a obediência a um movimento “natural” de expulsão para regiões desenvolvidas? E os sujeitos que migram? Como estuda-los?
	Estas são as perguntas balizadoras deste trabalho e que durante a argumentação procurara-se respondê-las. Tendo como respaldo algumas reflexões destacadas no projeto de pesquisa: Migrações Temporárias: A Juventude Migrante no Tempo Presente (Miguel Alves PI).[footnoteRef:4] [4:  Projeto de Pesquisa  aprovado na disciplina: Métodos e Técnicas em Pesquisa, no primeiro semestre de 2014. Em que se propõe o estudo da história social de jovens de Miguel Alves- PI que migram temporariamente para o trabalho em Goiás e São Paulo. Problematiza-se as condições de permanência destes jovens, especificamente os rurais somados aos que vivem na periferia cidade destacada, mas que possuem fortes vínculos com o campo. No contexto pós 1990, período referente à Reforma Agrária e de transformações no âmbito rural no Piauí. Ocorrendo injeções de medidas para a esterilidade da migração. No entanto ineficazes como pode-se notar no Diagnóstico do Trabalho Escravo de 2007, realizado pela Comissão Pastoral da Terra e Pastoral do Migrante, no Piauí. Atesta-se nas entrevistas que de 367 famílias de trabalhadores que saem para o trabalho em outros estados, os municípios de: Miguel Alves, Barras, União, Esperantina, Uruçuí, Corrente e São Raimundo Nonato possuem os maiores índices de trabalhadores migrantes.] 

 A discussão centraliza-se nas questões teóricas referentes aos estudos das migrações e a relevância da História Oral como método para estudar-se historicamente os universos migratórios. 
Assim o trabalho divide-se em quatro seções. Na primeira “Migração sem sujeitos” explana-se os pilares da ótica determinista na abordagem das migrações. Na segunda “O lado escuro da migração”, discute-se que as migrações são processos constituídos no tempo e no espaço por sujeitos históricos articuladores de estratégias de sobrevivência. Na terceira “Sob as luzes da História Oral”, aclara-se o processo de utilização da História oral como metodologia que produz fontes orais para serem problematizadas pelo historiador, e discute-se sobre sua importância para a pesquisa histórica das migrações. E a ultima seção traz os aspectos conclusivos.
1. Migração sem sujeitos históricos

Até meados da década de 1980 os estudos sobre os deslocamentos populacionais entre as diferentes regiões do Brasil eram baseados no enfoque estrutural. As migrações fundamentalmente eram analisadas sob a lente das dinâmicas econômicas das sociedades. 
O eixo deste tipo de análise girava em torno especificamente na estrutura social do modo de produção capitalista. O que pode-se denominar de Paradigma Histórico-estrutural[footnoteRef:5], para o qual as migrações: [5:  Este paradigma tem como principais autores Juarez Brandão Lopez, livro A sociedade Industrial no Brasil (1971); Paul Singer, obra Migrações Internas: considerações teóricas sobre o estudo (1973); e Eunice Durhan, livro A caminho da cidade 1978. Ver (MENSES; SILVA,  2009. P. 02-03)] 


Resultavam de fatores de expulsão e atração, expressando transferências de populações de regiões modernas e\ou setores em desenvolvimento. Tais estudos tendiam a enfatizar o caráter definitivo das migrações rurais-urbanas ou entre regiões Nordeste e Sudeste. (MENESES 2012 p. 21) 


Percebe-se que são acentuados aspectos referentes à expulsão e atração entre regiões de diferentes panoramas de desenvolvimento. A saída para as pessoas estavam obrigatoriamente ligada à estagnação econômica do local de origem, ou à interpenetração de elementos modernizadores da produção que resultava em grande onerosidade para a população pobre. Aspectos a que ainda somavam-se às impossibilidades de manutenção da produção direcionada à subsistência.
A inserção de elementos modernizadores na produção recebia grande parte da responsabilidade no chamado êxodo rural para as cidades. Uma vez que a utilização de mecanismos benéficos ao aumento da produção dispensando grande parte da mão de obra anteriormente necessária, alimentava a quantidade de soldados do exército reserva de trabalhadores para zonas não estagnadas.
As dificuldades de garantia da produção de subsistência da população pobre, principalmente vinculadas as impossibilidades de acesso à terra, a infertilidade dos solos e os empecilhos para a comercialização de produtos constituíam outro fator de expulsão.
Nesta ótica as clivagens econômicas davam o tom. Cristalizando-se a polarização entre de um lado o Nordeste atrasado e o Sudeste desenvolvido. Assim, as explicações sobre as causas das migrações seriam o deslocamento de uma região estéril para a fixação em áreas de plena saúde econômica.
As considerações deste modelo de análise, exclusivamente materialista, realmente possui grande teor para as pesquisas referentes às migrações. Pois seria indiscutível que os fatores elencados prejudicam qualquer condição de permanência. No entanto, acredita-se que a enfática abordagem estrutural relega para o ostracismo os sujeitos históricos envolvidos nos processos migratórios. Como se o ato de migrar obedecesse unicamente a forças exteriores asfixiadoras da participação dos sujeitos.


2. O lado escuro das migrações

Na década de 1980 os estudos sobre as migrações foram oxigenados por novas concepções. A abordagem essencialmente determinista das pesquisas estruturais passou por severos questionamentos. E novos elementos relevantes, antes eclipsados, adentraram no cenário de pesquisa.
Diversos autores[footnoteRef:6] iluminam fatores não relacionados anteriormente. As migrações passam a não somente obedeceram a leis ditadas pelas dinâmicas econômicas. Mas começa-se a estuda-las como fenômenos constituídos no tempo e no espaço. Ou seja, para a compreensão deste fenômeno deveria-se analisar as condições históricas específicas de cada localidade natal dos migrantes, aspecto obscurecido pela determinação generalizadora da abordagem anterior.  [6:  Numa perspectiva diferenciada da abordagem histórico estrutural e destacando a atuação  do sujeitos na migração pode-se  ver as obras de Marilda Aparecida Meneses, Maria Aparecida Meneses Silva, Klass Woortman. Entre outros. Ver: MENEZES, Marilda Aparecida de. Migrações e Mobilidades: Repensando Teorias, Tipologias e Conceitos. IN:  TEIXEIRA Paulo E; BRAGA Antônio M. C.; BAENINGER Rosana (ORG).  Migrações: implicações passadas, presentes e futuras.  São Paulo; Cultura Acadêmica, 2012. 
] 

Somou-se à perspectiva de análise também a atenção para as configurações históricas dos locais de origem. Possuidores também de particularidades resultantes na formação dos panoramas de atração de migrantes. 
Articulou-se também a atenção nas ações dos sujeitos. Anteriormente entendidos como uma massa disforme obediente às leis econômicas. Entrando em análise que nas trilhas da migração os migrantes eram protagonistas. E que a própria nomenclatura migrante esconde outras facetas destes sujeitos.
Os migrantes na verdade tratam-se de sujeitos, possuidores de terras (pequenos proprietários), agregados, trabalhadores urbanos vinculados com a âmbito rural, inseridos em determinados contextos históricos e desenvolvedores de estratégias de sobrevivência em suas localidades, e a migração trata-se de mais uma dessas  estratégias para a reprodução social dessas organizações.
	Neste sentido, salta-se aos olhos diversos aspectos negligenciados pela abordagem anterios. Dos quais pode-se entender que:
Quem migra é o indivíduo, entanto, a migração é uma estratégia familiar que se fundamenta no ciclo de vida, idade e sexo. Alguns membros da família ficam e outros partem, os que partem podem se estabelecer nos locais de destino ou retornar periodicamente. O fluxo de pessoas entre espaços diferenciados é tecido por redes de familiares e de amizades ,aproximando de maneira simbólica, espaços geograficamente distentes (MENESES. 2009. p.270) 

	Percebe-se que a migração não inclui apenas aspectos materiais. Torna-se necessário a análise dos contextos históricos das comunidades estudadas e dos locais de destino para identificar-se peculiaridades auxiliadoras na compreensão deste fenômeno. Assim, encontram-se aspectos de outras esferas da vida que também justificam a migração. Sendo que as relações de parentesco e de constituídas asseguram a existência do ato de migrar. Além as próprias perspectivas e esperanças desses sujeitos que estão inseridos no processo migratório. E que existem inclusive estratégias desenvolvidas por esses sujeitos para escaparem da exploração no trabalho em outras regiões.[footnoteRef:7] [7:  Ver: ROCHA, Cristiana C. da. Memória Migrante: A experiência do trabalho escravo no tempo presente (Barras, Piauí). Dissertação de Mestrado em História Social. Universidade Federal do Ceará. Fortaleza 2010.
] 

	Nestes termos: 
	
A migração não era apenas consequência da inviabilidade de suas condições de permanência, mas parte integrante de suas práticas de reprodução social. Assim, migrar poderia ser condição para a permanência da condição camponesa e da moradia no campo. A mobilidade, o ir e vir entre regiões Nordeste e Sudeste entre o trabalho agrícola e urbano era parte das estratégias de reprodução social da família camponesa.(MENESES 2012, p. 23) 


	Partindo-se destes entendimentos, pode-se perceber que a concepções cimentadas sob a égide da determinação cai por terra. Uma vez, que percebe-se dentro dos universo migratórios diversas ações dos sujeitos não exclusivamente pautadas no pensamento estrutural.
	O campo em que semeou-se  as ideias de que a migração seria exclusivamente a obediência lei da transferência de pessoas de um local estagnado para outro desenvolvido torna-se pouco fértil. Uma vez que, percebe-se nos contextos migratório a preponderância da migração temporária.
	Diferentes das concepções de fixação, a migração temporária seria uma estratégia de reprodução social do campesinato nordestino. Migrar não significava o total rompimento com o local de origem. Pelo contrário, o trabalho em outras regiões seria a garantia para a sustentação da unidade familiar. Já que quando migra-se diminui-se as necessidades para sustento da unidade familiar. E quando retorna-se, surgem possibilidades facilitadoras da vida material.
	Como uma maneira de completar-se as reflexões sobre esta seção pode-se promover uma discussão referente ao título. Em que busca-se ao nomear-se O lado escuro das migrações propor de imediato uma problematização referente à abordagem anterior. Entretanto não trata de afirmar que a migração nada tem haver com as condições materiais. Pelo contrário, acredita-se necessário sempre partir-se da base material para análise de qualquer realidade histórica. Entretanto, deve-se entender que os universos das migrações não se reduzem à dificuldades econômicas. Sujeitos históricos protagonizam estes processos. Homens, mulheres, jovens enfim. Levaram e trouxeram necessidades e materiais, mas também levaram e trouxeram tradições, saudades, experiência, medo, e esperança.
	Assim, cabe-se agora explicar-se os métodos eficientes para o estudo científico sob a perspectiva de tirar do ostracismo os sujeitos históricos envolvidos na migração.	 E acredita-se que as luzes da História oral podem iluminar o caminho para tal proposta. 


3. Sob as luzes da História Oral

A História oral consiste em uma metodologia baseada na gravação de entrevistas com o intuito de produção de fontes para pesquisa sobre um passado ou presente. Extremamente importante para a pesquisa baseada em novas problemáticas referentes aos estudos das migrações. 
São muitas as relevâncias desta metodologia para a fuga das axiomáticas determinações inibidoras das potencialidades dos sujeitos históricos envolvidos nas migrações. E claro em outras pesquisas em que os indivíduos não são valorizados. A História oral permite a abordagem de indivíduos sem muitos registros orais. Possibilita a ênfase em suas histórias de vida como recurso viável para reflexões. 
Outros aspectos importantes no trabalho com fontes orais e que também pode alimentar tanto a confecção da pesquisa e valorizando as ações dos sujeitos dentro dos processos estudados referem-se ao fascínio pela vivacidade do passado e pelas experiências dos sujeitos. E o reconhecimento de que nesta metodologia o protagonista não trata-se essencialmente do pesquisador-entrevistador que mas ambos os envolvidos nas entrevistas em um espaço conflituoso produzem resíduos de um passado distante ou mais próximo para análise científica.
O destaque sobre a pesquisa referente à inserção de sujeitos na urdidura de um passado, neste caso as pesquisas clareadoras do papel dos migrantes em suas trajetória, ou mais precisamente trabalhadores inseridos em seus contextos históricos, sobre o respaldo da problematização da oralidade, pode ser evidenciado quando afirma-se que:
A história oral é hoje um caminho interessante para se reconhecer e registrar múltiplas possibilidades que se manifestam e dão sentido de vida e escolhas de diferentes grupos sociais em todas as camadas sociais. Neste sentido, ela está afinada com as novas tendências de pesquisa nas ciências humanas, que reconhecem as múltiplas influências a que são submetidos os diferentes grupos no mundo globalizado. (ALBERTI, 2008, p. 164).
Ou seja, mais do que enfática perspectiva estrutural, pode-se através da utilização de fontes orais estudar-se grupos sociais dentro de suas condições materiais procurando-se não reduzi-los a reflexos da movimentação inexorável de certas condições econômicas.
No caso do estudo das migrações, assim como em outros estudos em que as experiências dos sujeitos são negligenciadas, pode-se através da história oral entender as condições de pobreza influenciadoras dos itinerários, mas valorizando-se a atuação desses indivíduos neste processo. Saltando-se aos olhos, suas perspectivas, suas relações historicamente constituídas que norteiam suas trajetórias e possuem papel relevante nos contextos migratórios.
Nesta perspectiva de promoção de pesquisas sobre migração com sujeitos históricos, tendo-se a História oral como importante fio condutor metodológico, pode-se ainda aclara-se que na especificidade de migração explicada - a de camponeses nordestinos que se deslocam temporariamente para o trabalho em outras regiões do país, o destaque sobre a oralidade, justifica-se também ausência de fontes escritas produzidas por estes sujeitos.[footnoteRef:8]  [8:  Pode-se refletir sobre a ênfase na História oral relacionada às condições de analfabetismo do campesinato. De acordo com Diagnóstico do Trabalho Escravo realizado em 2007 no Estado do Piauí, ainda evidencia-se que grande parte dos migrantes possuem baixíssimos grau de escolaridade. Sendo grade porcentagem analfabeta. Assim na ausência de outras fontes escritas produzidas por estes sujeitos, pode-se destacar a importância da História Oral.] 

Importante discutir antes de prosseguir-se a argumentação, que a tomada dos testemunhos dos indivíduos, como fulcro balizador metodológico não corresponde à polarização simplificadora entre história oficial, a de grupos abastados caracterizadas pela escrita. E a história vista de baixo, formada pelos grupos desfavorecidos essencialmente caracterizados pela oralidade.
Tal concepção maniqueísta torna contraditória a proposta do historiador, ou outro cientista, que procura para o debate historiográfico, ou de outras áreas, aspectos relevantes que anteriormente negados. Especificamente na proposta deste trabalho tem-se argumentado à respeito do esquecimento para alguns aspectos imprescindíveis nos contextos da migrações, como a própria atuação do sujeitos no processo. Mas tal clivagem entre a cristalização de que um grupo social seria naturalmente associado à escrita em contraposição de outro, já se trataria de uma abordagem equivocada. Pois a pesquisa já se iniciaria propondo determinação.
 Assim mesmo lançando-se a luz, as perspectivas dos migrantes, as particularidades históricas de sua região natal, ou as particularidades históricas do local de destino, as peculiaridades das relações sociais, ou entre amigos, ou entre familiares, ou mesmo as estratégias de sobrevivência ou resistência inseridos no contextos da migração que tem-se esclarecidos nos últimos anos, torna-se necessário cuidado com a utilização da metodologia da História oral.
Destacando-se um pouco mais tópicos referentes à metodologia. Pode-se entender que a vivacidade do passado pode constitui-se como alimento ao pesquisador que utiliza a História oral. A sensação de captura do passado proveniente das narrativas adquiridas dos entrevistados torna atraente e estimulador o processo de pesquisa histórica, inclusive sobre a migração. Sobre esta vantagem referente ao uso desta metodologia Alberti clareia que:

Uma das principais vantagens da História oral deriva justamente do fascínio da experiência vivida pelo entrevistado, que torna o passado mais atraente de divulgação de informações sobre o que aconteceu. Esse mérito reforça a responsabilidade e o rigor de quem colhe, interpreta e divulga entrevistas, pois é preciso ter claro que a entrevista não é um “retrato” do passado. ( 2008, p. 170)
Além da atração pela momentânea sensação de captura de uma realidade histórica torna-se necessário a compreensão da impossibilidade de apreensão total de qualquer evento. E que cabe ao pesquisador, dadas estas condições, maior rigor na preparação, efetivação e interpretação das entrevistas.
Neste sentido, deve-se entender o trabalho com oralidade de início já valoriza a posição do indivíduo, mas suas respostas não devem ser tomadas como o verdadeiro relato do que se passou. Deve-se entender que no momento da entrevista muitos aspectos estão envolvidos. Pode-se notar que:

Uma entrevista de História oral é ao mesmo tempo, um relato de ações passadas e um resíduo de ações desencadeadas na própria entrevista. Com uma diferença, é claro: enquanto na autobiografia há apenas um autor, na entrevista de História oral há no mínimo dois autores – o entrevistado e o entrevistador. Mesmo que o entrevistador fale pouco, para permitir ao entrevistador narrar suas experiências, a entrevista que ele conduz é parte de seu próprio relato – científico acadêmico, político etc. – sobre ações passadas, e também de suas ações. (ALBERTI, 2008, p. 169).

Infere-se que a abordagem de problemas de pesquisa sob a perspectiva da História Oral não quer dizer que trata-se de uma decisão espontânea, torna-se necessário todo um labor referente à um aprofundamento sobre a temática, e uma seleção dos indivíduos para as entrevistas. Esta podem obedecer a um roteiro estruturado, que segue objetivamente a um roteiro, ou semiestruturada onde pode-se acrescentar perguntas ao indivíduos durante a entrevista. 
Ainda nesta ótima, mais relacionada ao rigor exigido para o trabalho com a História oral, deve-se entender que as entrevistas não devem apenas produzirem memórias, e evidenciá-las como verdade, mas sim, leva-se em consideração o contexto de produção desta memórias que resultado da interação entre entrevistado e entrevistador. E mais, que as memórias não devem apresentar um retrato fidedigno de um passado mas:  
 o realmente importante é não ser a memória apenas um depositário passivo de fatos, mas também um processo ativo de criação de significações. Assim, a utilidade específica das fontes orais para o historiador repousa não tanto em suas habilidades de preservar o passado quando nas muitas mudanças forjadas pela memória. Estas modificações revelam o esforço dos narradores em buscar sentido no passado e dar forma às suas vidas, e colocar a entrevista e a narração em seu contexto histórico. (PORTELLI, 1997, p. 33).
Assim, dentro de um espectro de conflitos entre diversas memórias, fugindo-se também das dicotomias simplificadoras entre uma memória oficial e outra popular.   Torna-se necessário compreender a existência de diversas memórias e problematizar os significados que os sujeitos atribuem.  
Nestes termos, de valorização das experiências dos indivíduos, como atores importantes nos processos históricos permite “entender como pessoas e grupos experimentam o passado torna possível questionar interpretações generalizantes de determinados acontecimentos e conjunturas”. (Alberti, 2008, p. 165)
Pensamentos preponderantes quando procura-se relacionar o estudo das migrações e História oral. Pois as fontes produzidas nas entrevistas podem “contradizer generalizações sobre o passado amplia, pois, a percepção histórica – e neste sentido permite a “mudança de perspectiva”.(Alberti, 2008, p. 166).
Como as determinantes abordagens sobre os estudos migrações foram e continuam sendo problematizadas. A História Oral, ao destacar um aspecto fundamental da vida de camponeses migrantes, a oralidades, e de acordo um uma rigorosa obediência de diretrizes para a garantia de cientificidade e relevância histórica, a qual é claro, emprega-se a outras temáticas, inclusive de outras áreas do conhecimento. Mostra-se como iluminadora para descobrir-se os papéis dos indivíduos na migração, muitos itens relevantes que envolvem seus itinerários.


4. Aspectos Conclusivos
Percebeu-se ao logo da argumentação que as migrações não obedeceram fundamentalmente às condições determinantes as quais foram associadas pelo paradigma histórico-estrutural. Uma análise mais aprofunda permite a identificação de outros fatores relevantes dentro dos contextos migratórios.  Pode-se identificar que as migrações de nordestinos camponeses não foram e não são exclusivamente definitivas. Mas sim, temporárias e com o objetivo da própria reprodução do modo vida rural. E que são os sujeitos migrantes que definem suas trajetórias e diversas estratégias de sobrevivência . Sendo a História oral, uma metodologia relevante para a análise das experiências destes sujeitos em seus contextos históricos. 
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